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“LEIA ESTA MENSAGEM, ELA IRÁ EDIFICAR SUA VIDA”. 

Texto: Lucas – 22 : 7 a 15 

 
07. Chegou o dia da Festa dos Pães Asmos, em que importava comemorar 

a Páscoa. 08. Jesus, pois, enviou Pedro e João, dizendo: Ide preparar-nos 
a Páscoa para que comamos. 09. Eles lhe perguntaram: Onde queres que 

a preparemos? 10. Então lhes explicou Jesus: Ao entrardes na cidade, 
encontrareis um homem com um cântaro de água; segui-o até à casa em 

que ele entrar 11. E dizei ao dono da casa: O mestre manda perguntar-

te: Onde é o aposento no qual hei de comer a Páscoa com meus 
discípulos? 12. Ele vos mostrará um espaçoso cenáculo mobilhado; ali 

fazei os preparativos. 13. E indo, tudo encontraram como Jesus lhes 
dissera e prepararam a Páscoa. 14. Chegada a hora, pôs-se à mesa, e 

com ele os apóstolos. 15. E disse-lhes: Tenho desejado ansiosamente 
comer convosco esta Páscoa, antes do meu sofrimento. 

 

 INTRODUÇÃO 
 
Por várias vezes declarei ser um apaixonado pela bíblia, pois é certo 

que também já proferi que a humanidade vai deixar de existir e ainda 
ficarão mensagens que não foram pregadas no contexto da bíblia. Haverá 

incríveis e maravilhosas palavras que não alcançaram o coração do 
homem, pois a bíblia é um celeiro infinito de mensagens que ajudam e 

modificam a vida do homem, por isso eu lhe conclamo, não leia a bíblia, 
medite nela. 
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 Outra vez venho ministrar no coração daqueles que se deixam ser 
tocados pelo maravilhoso poder da palavra de Deus. Por isso eu sempre 

peço a Deus que me mostre o oculto, e a isso nós chamamos de revelação 
divina. Mas mesmo que outros já tenham ministrado eu também quero 

dar minha parcela de contribuição para os meus amados irmãos. 
 A mensagem que irei compartilhar é no mínimo intrigante, pois em 

um contexto bíblico tão curto e rápido vemos coisas tão profundas e 
maravilhosas. Ao ler os versículos acima vi muito além do que está 

inserido na passagem bíblica, uma linda mensagem, e uma parte pequena 
da revelação eu vou compartilhar com cada leitor agora. 

 Na última carta as sete igrejas da Ásia, a carta a Igreja que estava 

em Laodicéia vemos Jesus disser um dos versículos mais conhecidos dos 
cristãos: Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz 

e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele, e ele 
comigo. AP-3:20. Nesse versículo eu vejo Jesus batendo na porta das 

igrejas e dos corações, chamando com sua doce voz, mas mostra que 
ainda existem muitos que não o ouvem, pois Ele diz: “... se alguém 

ouvir a minha voz...” Abra seu coração e deixe a luz da palavra de Deus 
entrar e fazer em você.  

 
 

 AS CASAS QUE JESUS ENTROU 
  

Ao meditar nesse contexto entendo que perto estava o fim do 
ministério de Jesus na terra, e como Ele sempre foi cuidadoso em cumprir 

tudo o que o Pai mandou também sempre se preocupou em deixar tudo 
registrado para a posteridade para assim pudéssemos ter uma vida 

melhor ao aprender de seus preceitos e ainda pudéssemos nos aproximar 
mais e mais dEle depois de sua partida.  

 Então ao se aproximar do momento em que Ele seria preso, Jesus 
ainda teria tempo para entrar em mais uma casa e nos ensinar uma nova 

e grande mensagem a ser aprendida e divulgada. 
 Durante o ministério de Jesus, a bíblia registra algumas casas que 

Ele entrou e ali operou maravilhas deixando mensagens incontáveis para 

nossas vidas. Casas que abriram a porta para que o mestre pudesse fazer 
o que aos olhos dos moradores pareciam ser impossível. Então vejamos 

algumas casas que por si só nos trazem uma longa e maravilhosa 
mensagem. 

 
1. Lucas 4:38-39....... 1ª Casa: A casa de Pedro - CURA 

2. Lucas 7:36-50 ...... 2ª Casa: A casa de Simão - PERDÃO  

3. Lucas 8:49-55 ...... 3ª Casa: A casa de Jairo - VIDA 

4. Lucas 10:38-42..... 5ª Casa: A casa de Zaqueu – SALVAÇÃO 

5. Lucas 24:13-31 .... 6ª Casa: A casa em Emaús - PÃO 

6. João 2:1-11 ......... 7ª casa: A casa em Caná – ALEGRIA 

7. João 20:26-29 .... 8ª Casa: A casa de seus amigos – FIDELIDADE 



 A INSTITUIÇÃO DA PÁSCOA 
 

Pessash em hebraico significa passagem e assim sendo a Páscoa 
não é a celebração da saída do povo hebreu do Egito ou da abertura e 

passagem pelo mar vermelho, mas sim a passagem do anjo da morte pela 
terra do Egito que culminou na saída do povo daquela local de escravidão 

e sofrimento em direção a Canaã. 
Assim a páscoa tornou-se a comemoração da libertação do povo de 

Deus do cativeiro Egípcio (Ex-12:1-14, Dt-15:6,16, Nm-28:17,18). A 
festa da Páscoa se celebra no dia 14 do mês de Abibe, que mais tarde, no 

calendário hebraico tornou-se conhecido como mês de Nisã, 
correspondente a Março/Abril do calendário gregoriano que é o nosso 

calendário. A data da páscoa era fixa, e correspondia à lua cheia do 
inverno e o dia 15 de Abive, que era o dia seguinte à ceia da páscoa era o 

shabat, reservado para o descanso. 
  

 

  O CONTEXTO 
  

Já se aproximava o final do ministério de Jesus na terra e os três 
anos e meio se findaram, assim o momento do sacrifício do cordeiro 

estava próximo. Agora chega a hora de Jesus entrar na última casa, mas 
só que desta vez esta visita teria um toque nostálgico que os discípulos 

ainda não estavam entendendo, para eles era mais uma Páscoa. 
 Por pelo menos três vezes o mestre já sendo um rabino presidiu a 

cerimônia da páscoa como mandava a lei de Moisés. E em todas às vezes 
Jesus fez tudo como mandava a lei, mas agora seria a última vez que ele 

iria celebrar este mandamento, porém algo iria acontecer. 
 Então, como se aproximava a hora de ser celebrada a última páscoa 

Jesus começa a dar as ordens, mas os discípulos ainda não sabiam onde 
aconteceria à cerimônia, e então Jesus chama Pedro e João e diz a eles 

que entrem na cidade e ali encontrariam um homem diferente, pois ele 
estaria carregando um cântaro de água e era então para que o seguissem. 

Eles sabiam que o serviço de carregar água pertencia à mulher e um 

homem fazer o serviço de uma mulher era vexatório, vergonhoso, 
humilhante. E aqui aprendo que humildade leva Jesus a nos ver em 

destaque. Na casa que ele entrasse eles entrariam também e fariam 
contato com o dono da casa, que não era o homem que carregava água, e 

que este dono da casa lhes cederia o local para celebrarem a Páscoa. 
 A última casa que Jesus entrou foi para celebrar a ceia que mudaria 

os conceitos dos discípulos e de toda a humanidade. Ali Jesus mostraria 
que somente Ele pode ser e de fato é o cordeiro pascal, que tira o pecado 

do mundo. Jesus entrou naquela casa para nos mostrar que sua atitude 
nos levaria a conquista da salvação eterna e que Ele é a salvação para 

cada um de nós todos os dias de nossas vidas, para que saibamos que ele 
cura, dá vida, trás vida, é a palavra de vida, e nos ama a todo o tempo. 

Mas antes precisamos aprender algumas coisas. 



 JUDAS NÃO CONCLUIU A CEIA 
 

Lucas e Marcos (Mc-14:17-20-Lc-22:7-15) nos relatam que 
Jesus levou todos os doze discípulos para participarem da ceia da páscoa, 

no momento que estavam todos juntos, Jesus revela que um dentre eles 
ira o trair. Todos ficaram assustados, menos Judas é claro. Naquele 

momento um começou a perguntar ao outro: Será que sou eu? Jesus foi 
tão enfático que até os demais discípulos chegaram a duvidar da 

fidelidade para com o mestre. 
Mas o mais interessante foi a resposta de um deles, pois este 

também queria saber se era ele o traidor, então Jesus responde que seria 
aquele que iria colocar a mão no prato junto com ele. Aqui vemos uma 

parte dos costumes da época, pois naqueles dias se usava a mão direita 
para comer, e a esquerda era usada para limpeza do corpo, não sendo 

permitido comer com a mão esquerda, uma pessoa sem a mão direita era 
menosprezada pela sociedade da época. Em uma refeição conjunta era 

normal e permitido que se colocasse a mão no prato, a mão direita é 
claro, mas nunca junto com outra pessoa, mas em uma cerimônia como a 

páscoa era o anfitrião quem distribuía a comida, ou seja, partia o pão, ou 

qualquer outro elemento que estivesse na mesa e dava a parte de cada 
um, e nunca era permitido aos convidados colocar a mão no prato, mas 

Judas contraria toda a etiqueta cerimonial colocando sua mão no prato 
junto com o anfitrião da cerimônia que era Jesus. Com essa atitude Judas 

mostra um total desrespeito aos princípios e protocolos da ceia da páscoa 
que ele mesmo já teria participado muitas vezes como um Judeu. 

Notemos que o evangelista João disse que Judas saiu no meio da 
Ceia da Páscoa (Jo-13:27,28), e por isso eu afirmo que ele não comeu 

do pão que ficava em cima dos cálices e nem bebeu do vinho que estava 
neles, e assim sendo morreu sem aliança com Jesus. 

 
 

 O HOMEM COM O CANTARO DE ÁGUA 
  

Os discípulos já haviam preparados por diversas vezes mesas para a 
celebração da cerimônia da Páscoa, e isso para eles era um tanto normal, 

e então eles perguntam ao mestre onde aconteceria a celebração e Jesus 
lhes diz que ao entrarem na cidade veriam um fato anormal, era um 

homem carregando um cântaro de água. De acordo com a cultura da 
época carregar água era uma tarefa tipicamente feminina, não era tarefa 

de homem e ver um homem carregando água era sinal de humilhação e 

que na casa que aquele homem entrasse deveria ser procurado o senhor 
da casa, o que me mostra que o carregador da água era um servo. Jesus 

continua dizendo que onde aquele homem entrasse era ali o local onde 
deveria ser celebrada a última páscoa. 

 Jesus só pode ter intimidade de parar e se assentar a mesa junto 
com quem sabe se humilhar e não se envergonha de ser um servo diante 

das circunstâncias dessa vida. Precisamos realmente nos humilhar diante 



do Senhor e reconhecer seu Senhorio sobre nossas vidas. Precisamos 
parar de nos comportarmos como filhos metidos e orgulhosos, que 

pensam que somos donos da verdade e sermos servos fiéis. 
 Aquele homem era o símbolo da casa em que os discípulos deveriam 

entrar e preparar o que faltava para a cerimônia da Páscoa. E notem que 
aquele homem nem era o dono da casa, ele era apenas um servo, pois 

notemos que Jesus continua dizendo que na casa onde aquele homem 
entrar eles também deveriam entrar e dizer ao dono da casa que ali Jesus 

celebraria a Páscoa, pois certamente o senhor da casa sendo uma pessoa 
temente a Deus iria ceder o local. 

 

 

 OS PREPAROS DA CEIA. 
  

Como já disse os discípulos sabiam como preparar mesas para a 
celebração da cerimônia da Páscoa, e isso para eles era um afazer normal, 

mas não deixava de ser um cerimonial o preparo da mesa da Ceia. 
Sabemos que, o que chamamos de A Santa Ceia (Lc-22:7 a 15), 

era e ainda é algo muito importante para os Judeus, e Jesus como um 

bom Judeu durante sua vida já havia participado de outros momentos 
como aquele desde sua infância, mas esta Ceia era diferente, pois era a 

última em que Ele estaria presente com seus discípulos.  
 

PRIMEIRO - O CORDEIRO 
Saibam que existe uma diferença entre cordeiro e carneiro. Este 

animal deveria ser de um ano de idade, e deveria se separado no dia 10 

de Abibe e levado para casa para que não vivesse nenhum contato com 
outros animais e se machucasse e era tratado pela família com todos os 

cuidados, sendo ainda sem mancha, sem mácula, e sem defeito algum. O 
cordeiro deveria ser levado ao sacerdote para ser morto no crepúsculo da 

tarde. E depois de imolado deveria ser assado sem qualquer tempero. 
 

SEGUNDO – A MESA 
A mesa usada em cerimônias especiais nos dias de Jesus não era 

como nos dias de hoje quadrada e com cadeiras em volta, na verdade era 
em forma de “U” e os participantes ficavam reclinados. Na mesa estavam 

os utensílios indispensáveis, e organizados conforme mandava a cerimônia 
à tradição e a lei de Moisés. 

 

 Uma Lâmpada - Em cima da mesa deveria ter uma lâmpada 

acessa, abastecida com azeite, isso para alumiar a mesa e seus utensílios.  

 

 Uma botija de suco de uva - No meio da mesa deveria ter 

uma botija com suco de uva e não vinho alcoólico, pois nada fermentado 
era permitido. 

 



 Pães sem fermento - Na mesa estava também pães sem 

fermento, simbolizando a pressa em que foram tirados do Egito, sabendo 

que o fermento simboliza podridão (Ex-12:18-20), devido à forma que 

era feito.  
 

 Ervas amarga - Também teria na mesa ervas amarga 

simbolizando toda a amargura vivida nos cativeiros debaixo dos açoites da 

escravidão e humilhação. 
 

 A água salgada – ali estava também um prato contendo uma 

água salgada, uma espécie de salmoura que apontava para a vergonha e 
as lágrimas derramadas nos exílios. 

 

 Três cálices - No centro da mesa eram colocados três cálices 

contendo o suco da vide, com um pedaço do pão asmo em cima de cada 

taça. Dois cálices poderiam ser de ouro ou prata, mas um deveria ser de 
barro. 

 

O PRIMEIRO CÁLICE  
Este cálice poderia ser de ouro ou prata e representava Moshé 

Rabenu, Moisés, o grande legislador de Israel. 
 

O SEGUNDO CÁLICE  
Este cálice poderia ser de ouro ou prata e representava Eliahu Há-

Navi, o profeta Elias, que virá antes do Messias conforme as palavras 

descritas pelo profeta Malaquias (Ml-4:5).   
 

O TERCEIRO CÁLICE 
Este cálice deveria ser de barro e representava o Messias, o 

Mashiashi, o prometido, aquele que haveria de vir como um rei e colocar 
Israel em evidência.  

 

 A oração do mestre - Após tudo preparado sobre a mesa, uma 

oração era feita pelo mestre da cerimônia que naquela ocasião era Jesus. 

O líder da cerimônia falava da importância daquele momento e 
relembrava de tudo que Israel passou e de tudo que o Eterno havia feito 

no meio de seu povo. 
E enquanto falava das amarguras dos cativeiros Ele distribuia 

pedaços de ervas amarmas e eles iam comendo, na sequencia também 

molhava pedaços de pão no prato de salmoura e falava sobre as lágrimas 
derramadas pelo sofrimento do povo (Nesse momento é que Judas 

deixa a Ceia da Páscoa-Jo-13:27,28). Mas o grande momento da 
cerimônia era quando chegava à vez de falar dos três cálices que estavam 

sobre a mesa, mas certo no centro da mesa. 
 

 
  



O CÁLICE DE MOISÉS 
 Então o chefe da cerimônia, pegava o pão que estava em cima da 

taça de Moisés e dizia:  

Este pão é o pão da promessa comei todos vós, então o mestre 
partia e dava um pedaço a cada um e comiam todos juntos.  

Depois pegava da taça e dizia:  
Este cálice é o cálice da lei de Deus, e todos bebiam do cálice de 

Moisés um a um. 
 

O CÁLICE DE ELIAS 
 Logo feito isso, o mestre da cerimônia pegava o pão que estava em 
cima do cálice do profeta Elias e dizia:  

Este é o pão da profecia que nos foi dada pelo Eterno pela boca 
dos profetas, novamente partia e distribuía a todos.  

Feito isso o chefe da cerimônia pegava a taça de Elias e se dirigia 
até a porta da casa, abria a porta e dizia: 

“Que venha o profeta Elias”, pois escrito está que Elias virá 
primeiro (Ml-4:5).  

Depois novamente o cálice de Elias era compartilhado dizendo:  
Não vos esqueceis das profecias sobre o Messias, pois assim está 

escrito.  
E todos bebiam da taça para nunca se esquecessem das profecias 

outrora declaradas e escritas pelos profetas. 
 

O CÁLICE DO MESSIAS 
 Mas havia ainda o terceiro cálice que era de barro simbolizando os 
tijolos de barro feitos na escravidão do Egito. Em cima do terceiro cálice 

havia também um pedaço de pão conforme os outros. O chefe da 
cerimônia pegava o pão e mandava que todas as crianças da casa saíssem 

da sala e partia e escondia os pedaços e depois mandava que as crianças 
procurassem, pois ele dizia que:  

Está escrito que só uma criança de coração puro pode comer do 
pão do Messias. 

Mas na taça do Messias com o suco da uva ninguém podia tocar ou 

beber dela. Ninguém! Assim era a maneira em que se realizava a 
cerimônia ou a Ceia da Páscoa nos dias de Jesus. 

 

 A NOVA CEIA PÁSCOAL. 
 

Mas naquele dia tudo estava diferente, havia um ar nostálgico de 

despedida naquela sala, uma atmosfera de partida enchia o local e algo 
sobrenatural iria acontece pela primeira vez. 

 Jesus fez tudo como se deveria, mas ao chegar ao pão que estava 
em cima do cálice do Messias Ele pega o pão dá graças e parte, mas não 

esconde os pedaços, mas diz: Isto é o meu corpo que é dado por 
amor de vós (I Co-11:24) fazei isso em memória de. Jesus dá um 

bocado para seus discípulos e eles comem ainda assustados. E de repente 



os discípulos começam a se assustar, pois Jesus vai levando a mão em 
direção do cálice de barro e os olhos dos discípulos estão saltados e Jesus 

pega no cálice proibido, o levanta e diz: Este cálice da nova aliança do 
meu sangue, fazei isso todas as vezes que beberdes em memória 

de mim (I Co-11:25).  
Agora tudo estava revelado Lágrimas começam a rolar dos olhos de 

João, Pedro começa a engasgar com um nó na garganta, Tiago está em 
soluços, e Jesus também chora, pois ele sabia que iria embora e não mais 

estaria com seus amigos. Judas naquele momento se escandaliza e se 
decepciona com as palavras do mestre, e saí para traí-lo. A cerimônia 

acaba e Jesus convida seus amigos para irem juntos orarem no monte das 

oliveiras, mas daí em diante todos sabemos o que aconteceu. 
 

 

 A CASA DA ÚLTIMA CEIA 
  

Eu acredito que naquela cerimônia não estava somente Jesus e seus 
discípulos, pois é sabido que de acordo com a lei de Moisés seria sempre 

um cordeiro para cada família, assim sendo se Jesus levou um cordeiro 

para aquela casa é bem provável que a família do dono da casa também 
tenha participado, sendo para eles um privilégio ter um rabino em sua 

casa no dia da Páscoa.  
Após haver celebrado a cerimônia da páscoa, que hoje chamamos 

de A Santa Ceia, Jesus foi para o Getsêmani, (Hb-Lugar de prensa) e 
após ter orado foi preso e morto como Ele mesmo disse, mas ao terceiro 

dia Ele ressuscitou para nos dar a vitória. 
 Dentro do costume judaico nos tempos de Jesus, se assentar a 

mesa era um simbolismo de aliança, e quando Jesus resolve celebrar a 
última ceia com seus discípulos Ele escolhe uma casa onde se humilhar é 

uma coisa normal, onde uma pessoa não tem vergonha de reconhecer sua 
pequinês, sua natureza caída e pecaminosa dependente e necessitada de 

uma salvação verdadeira e eterna. Jesus estava nos mostrando que ainda 
hoje quer entrar em nossas casas, mas precisamos rever nossos conceitos 

para que Ele possa entrar e celebrar conosco a vitória. 

 Isso me mostra que quem não tem aliança com o filho de Deus não 
pode pregar sua palavra, ou comer de sua mesa, ou mesmo entrar no céu 

para ficar junto dEle para sempre, pois a aliança com Jesus deve ser 
verdadeira e sem mácula, sem manchas. 

 
 

 CONCLUSÃO 
  

Ainda existem muitas casas e igrejas que não receberam a presença 
de Jesus em seu interior e por isso passam por momentos de tristeza e 

angústia intensa. Eu sei que Jesus quer entrar em todos os corações, e 
igrejas para fazer uma revolução em vidas frágeis e medíocres.  



 Eu quero te dizer que a próxima casa ou igreja pode ser a sua, e a 
necessidade que você tenha agora pode ser resolvida, se nesse momento 

atentamente ouvir a voz e as batidas de Jesus em sua porta. Entenda que 
Jesus se interessa por sua vida, mas a questão é:  

 Será que você se interessa em recebê-lo?  
 Será que sua vida está em pronta para receber a presença de Jesus? 

 Foi por isso que no livro do Apocalipse Jesus disse: 
Ap-3:20 - Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha 

voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele 
comigo.  

 

 Não basta apenas abrir a porta, mas precisamos cear com ele, e 
Jesus só se assenta a mesa se Ele for ministrar a ceia, pois muitas vezes 

queremos que Jesus entre, mas quem vai ministrar na verdade somos nós 
mesmos. Precisamos entregar o controle nas mãos de Jesus, e deixar que 

ele nos alimente com a Santa Ceia, com o alimento que nos dá a força 
espiritual que precisamos, pois só ela, a Ceia do Senhor tem o poder de 

nos purificar de todo o pecado e renovar nossa vida espiritual. 
Jesus está a bater nas portas ainda hoje e Ele quer entrar, mas os 

pastores e líderes já não ouvem mais a voz do pastor, pois só reconhecem 
a voz da arrecadação, da prosperidade, das campanhas para venderem 

objetos caríssimos. Precisamos ouvir as batidas de Jesus, deixa-lo entrar, 
deixa-lo ministrar e obedecer a sua palavra. 

Se depois de se alimentar desse estudo você continuar a Ceiar em 
sua igreja do mesmo jeito que você faz, então certamente você não 

entendeu nada. Certamente você precisa se converter novamente e rever 

seus conceitos de cristãos. 
Se em sua igreja a palavra de Deus não está trazendo mudanças 

para sua vida algo está errado. E você corre perigo! 
Ele esta batendo em sua porta agora mesmo, ouça! Abra! 

 
 A PAZ DO SENHOR ESTEJA COM TODOS OS AMADOS IRMÃOS. 

 
 

 
 

 

Amados irmãos:  
 
Você foi abençoado por esta mensagem? 
Você é uma pessoa grata? 

Então demonstre sua gratidão. 
Faça uma oferta nesse ministério, pois só quem planta 
pode colher! 
 



Alexandre Augusto Pereira 

BANCO DO BRASIL 

CONTA ......... 28.493-9 

AGÊNCIA ...... 0308-5 

 
Mostre sua gratidão através de sua atitude. 
 
 

Contatos: 
Pr. Alexandre Augusto 
Tel: 35.99199.71.01 (TIM) 
Ou 35.99921.70.41 (VIVO) 

Pastoralexandreaugusto@bol.com.br 
www.pralexandreaugusto.wordpress.com  
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